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Aô hc entro o fim daReílaçaõ que pretendo 
dCrevcr, que melhorar com as noticias d-, ver¬ 
dade o entendimento dos fucccfios, qiu »> ar* 
n:ssdel Rcy Othohco tivçráe na ger«»l inva? 

m 

fáo do Reyno dc Portugal nefta campanha da 
corrente era dc 61. que nao corre ípondendo 
oseftrondos, & apparaos com que chama", 

ião aífi a atenção dos Principes de toda Europa; quizeriõ osvaf- 
fallos daquelle gíaõ Monarca com g1* í ^ 
faslevantarlhes a fulpcnfaõ,Livremente correrá a pena fem topar no 
amor do proprio Principe,ne no o^io do inimigo:afFcfíos de que 
me não valerei pera illuftrar as acçocn> dos Pouuguczes, uca 
luzir as dds Ciftelhmostiguai fempre fem fombras,nêluzes na boaf 
&*n)á fama.Cõtivamoso annode i9.queoReyno de Portugie ha 
via eximido do dominio dos Reys de Caíhll} > 5crcftituido a leu 
legitimo, & narural fenhor \ quando defengmados os Caftelha. 
nos t dc. que a emprez* de Portugd era ruais diffieultofa do que 
lhe reprefentavi no principio da utt *rra ã imaginação t & aviia« 
dos da prefa com que caminhava a Monarchia^dc Hefpanhft %.uli 
timaruina, íe rcfulvcráo ajuftar a paz comaÇranca,^ legeitaríe 
ás condiçoês que os vencedor lhes quizctic impor 9 com t«*ntoq 
fe lhe rcfervaíTc Portugal pera defafog^r a ir«, qjie acender o refen 
timento das perdas-que ppr caufa da íuafepârácãojhavuío padecido 
aqaciles Reynos. Qmzerão os políticos, que a França naoleiuíTe 
animo de paz,Sc qu * em ordem aos apertos da Rsynha mãi viera o 
Cardeal na excluíaò dc Porti gal, per íu^dindoo a rezaõ, q a praça 
de Dunquerque pc fti nas maõs dos Ingrezes, & oartigo pielimi» 
nariodo caía mento da Infanta de Caftellacom clRey ChrillianiíT:- 
moferião baftant flimos defvios ao ajuflamento ; porem violenta, 
dos cSCafiellunosda necelíid^de, riem aendcraõ a Dunquerque, 
& lançaraô da confiderav ã ^ o perigo a fq ex jrunhaô a Moparquia 

* com o novo pdrcntado;CÕ que convenc iiot Cardeal forçoíainctc 
houve de aíljnar a paz;hívedo primeiro mâd^dpj a Portugal aMon 
ícur drChop cõ pretextade acomodamêtodaCc roa dePortugal cpl 
8 dc C^ílclla: mas na icJidade a tenur osanimos, & achandoos 

* * * * 

t 



difpoftos praticar cô os Portuguezcs o q fe ha \ isifcite cctr cs Ca* 
talaês.VoItotí.finalmete o Enviado,& cem íua chegada, & deiengâ 

- >*'#* % 

no íe publicaraõ as capitulaçoês;de qrefultou. traníi ltaiíe o teatro 
das guerras.dividicio por diuerías partes de Europa ,*aos confins dc 
Poitugal.porq eíquecida a França dosbencficiosdas nofTas armadas, ■ 
& iuterefícs da diverfaõ de noífasl armas,nãofócxcluio hú aliado de : 
l9.annos,mas extêdeo.q o nâo ajudaria direíte nec indirefíe,5c me* 
nos prer»itiria,q em fco Reynoie fizeífera letras em ajuda dos Portu : 
guezes cõtra o acordo da paz.q fe celebrou entre efia Coroa,& a da.; 
França. Os cõtratos dos Principes naõ ré'Outras fianças,mais í| a'fé 
publica,q nâo falte o não pôde remedear a prudécia humana, he bc- 
verdade , que feobferva tam inviolavelmente^ que eíle exemplo a- 
charà poucos femeihantes nas hiftorias. 

Dezcmbaraçado o Caftelhano das guerras,<íj mais trabalhavão os: 
feus eftados,volrou o animo;& forças,a cõquifta do Rcyno de Poc 
tugal; naast‘como a experiencia lhe tinha infinado quão deficultczo 
fole o empenho,fenão quiz arrojar,antes cõ premiditado cõfelho paf 
feu o reftàte doanno de 6c.& o principio d-61.fê hoftilidadealgúa, 
ocupado nas preuf ções que empreza de tãta importância pedia. Fez 
vir de Lombardia os Cantòes q melitarão cõtra os Francezcs em de- 
fença daquelleeftado.de donde tirou toda a foldadefca hacionaljEm 
Napolks fes grofifsimas levas;de Catalunha trouxe toda a cauallaria*- 
& infantaria, q fervia naquele CõdadojdeFlandres tirou os melhores 
cabos como elcôla da milkia*de toda a Europa,& 4.mil BallõestNos- 
Reynos deCaftclla fes o mayor numero de infantaria, Sc cauallaria 
qpudetão foportar aquelles.povos confumidos com a continuaçam- 
dí tão ailatada guerra, L -, ' • . r / . 
,Iunta a géte foi o ultimo parecer,q por ttes partes invadice o Rey. 

noqexauitrfdagéte.&Jdúiheiro; ifpirituq anima os exercitos, não 
poderiafizer opofitão em todas élbs5q atemorizados cõ tão grãdc 
poder íenão vencidos os Portuguezes, antes q fe rczolvefiem aqual 
das partes deviao acudirjõe por autoridade;& terror fe nomeou per 
Gctierai d jcmpfezaa D.íoão de Auftiia quazi cô todas aquellas hõ- 

# « ^ ’ j 1 • 

us.qtie Uõ qi vidas aos fucefloiesdalcaza R ea.l.tratado de todesves 
gr*nacs por Alteza,ot n q mais adoiira do ptimeiro menifto filho de 
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fe 
& méritos peífoais ao prefente, & íeu irmão Felipe II â que cha 
marão o Pfudente expreiíamence probibio aos Miniltros, & Cõ 
íclaeiros chamarlhe de Alteza, & o mefino irmaõ mandou não 

lie os feu, criados lhe deííera outro titulo . d 

4 ou variedade dos tempos. 
Aceitpu o Genetal com íatiifação o novo emprego,por vêtu 

geãdoó.a memória com osaccidêtes de Nápoles., & Barcelona.; 
t:™ __I . _ _ r ^ r_* * • Em execuçara do propofito formarão os inimigos tres exerci 

tos, o principal fobre que havia de cair o pefo das facçoés de ma 
yor coníideração,coube àquella proviacia,a que chamamos do 

JL\ I m «P1 4 m " ^ ^ ^ 1 1 a. 

Alentejo, Capitam o tnsfmo D.loaõcem a melhor, & a mayor s 
parte da gen'te;Meftre dc Capo general o Duque deS. Germão 
A f _v _ M* 1 il _ f *■ . ^ _ 4 » i 

íold ado de valor, & longa cxperieacia, principalmente nas guer 
^ _ - * - K _ a __ V Ia 4B P ^ ^ 

ras de Portagal,onde com titulo de General havia governado 
a provincia.por General da cavailaria D. Diogo Cavaílero; Fez 

moço 
á trocou pella antiga do 

doMarq 
Viêf.53 fcu M-ítre de Cãpo general D. Pedro Mux/ca,íua reparti 
çam a provincia entreDouror & Minho. -Do terceiro fizerão' 
cab a ao Du que de O'funa pera entrar pella provincia da Beira 
feu Meífcre oe Campo general D.Fernando Miguel Texeda. 

f ^ U __ ; i 4 1 t • > i ** t 

<1 
fizerão em feitRea! animo,antes com galharda reíolução íe díf- 
pozà defenía,ôí;oflenfa,Stcom toda a prudência nomeou cabos 

, , • » • | ^ * * f 
M ^ f #4» ^ — ■* — ^ _   aJ ^ ^ a * , » W _ ^ • & gíaarneceo as praças com hú, 6c outro genero de munições 

i ? ^ a t d ^ ^ í \ T   ^ J . * fL . *   • 1 • /i 1 T * Eera íe òppor a D.Ioaõ de Auftria nasfronteiras doAlêtejono 
Meou DÔT f TOVtrrinrínr fÍAs arma* íl Fi T^r/-iriTirmn Àfíivrlr» 

_ * ^ 

meou por Governador das armas a D. Feronymo de Atayde Cõ 
J . A_/-_r.tt. J_ J .. t . F . 

A ^ -V 'PM ^ K % W W 

raipeflua Jído q triunfaria em Portugal íc chegar a pelejar Ji fon 
^>0 Í\ M A #% A J-. . ' * # I ^ 1 ^ ff Pi « 

de de Atouguiado feu confelho de guerra,as calidades do Cõde 
A ^ f B A ^ A 

<í 
Tm os; montes,& ultimameme o poftode Meftre decampoge 
- - m._ _ 4 J (* í . ^ ^ a 

neraá daquelle mefmo partído,o prefirirão aos mais fugeitos, 
A - Ai á , i 4 - - — Ã_ ♦ . s i onirí.o í; io ji oío t« v 
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juè digna v ente podião ocupar aquelle podo: Medre dc CamfaVr 
General ao Conde de Scomberg ,q para efle lugar veyo a cftcRev 
no por diligencias do Conde de Soure&.& pcrluaeoLi ' I 
détcsdefta Coroa,Tem ontro interefle mais qoda honra &°oS-?? 
putaçao pois dc.xãdoos grofíbs Toldos 4 na paz vendi na Franca 

lor, experiécia.%& candideza Alemãa com q ferve efta r 
promete os Porruguezcs grades vitorias:General da caualaria A°ffL„ 
fo Furrado dc Mcdoqa.foldado degrlo valor,General 
P rolaqiiesde Magslhaes, eoi q feacharaõ as calidadcs q n£dia a 

rTi Í°?'” 0 ílart|ucs dc Viêna nomeou Por GouemadorL 
:Prad° d,"JC°nff0 gc„erofa„,e 

berro mor delRey.pelIasfadigas da guerra:frr,MedredeCãpo rrenõ 
tal o Code da Torrc.Gencral da Caualaria o Conde de Sdoad-doírs 
rayos a guerra. Aprouincia da Beira, como nrais riilatada díuidio 
em dousgouernos.o primeiro a cargo de Dom Sancho Manod 

com q,,e nella hauia feruido muitos annos, eom ordem de t darS 
as maôs,quandopedifíc oaccidcnte. 

m ^ ^ _ -e 1 ^ tfl lt/ % A 
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mento na dé At°nguia a Pòr 2S maôs,5c o entendi: 
onadifpofiçao da-guerra: porque os inimi^™ 

po mayor, Inrnmenh, ft Fluas : eníregon a ^cirlZWZ S 
f£r nlOlrueira/oldadode repntaçaõ.&eõ ellc osMe 
llres de Campo D.lorge Henriques,icDioge Gomes dc Figueiredo 

o'tércôdbMrfrfcTc d° PCAl Sargán'° mÔr Eftcua6Pa's Eftaco o terço doMeftre de Campo Aluaro dc Azeuedo, pello Sar^entrí 
mor Luís da SylUsi.que faziiõ numero de tres mil õc duzentos in*. 
antcs^tezcntoscâu.illos em ncuc companhias mandados pello Ci. 

pitao de Conranc rvr,- a^ \m_r , ^ p^uu ^a- MenezeSt - * -^vuv^v^ luiwmcnna ie encarr/*- 
MeíídC 93mpo Fcrnaõde Mefquita Pimentel,homc pra. 

tiçofc^prefidio o (eu terço,dc o dos auxiliares dc ViUauiçofa Pcõ 

' "' " • a3 . outras 
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outras companhias tr»ais,quc fazião numero de mil, & oifO cÇflçps 
homês- vinte cauailosf por não permitir roais a terra- 

He Eivas a praça de mayor importância de todo o Reyno, & o 
aflento dos Generais da PiOuinci ; o lucccflo , que nelia teue Dom 
Luis de Aro em 14.. de ianeiro de 59. onde foy desbaratado pelio 
valor,& difpofiçâo do Cõde de Cantanhede, Marques hoje de Ma 
rialua (varão certo em todas as idades grade) a fez conhecida pojí 
toda Europa; o leuantado efpiritu de D*loão, o pouco em q eftima 
ua a cmpreíafabreuidade com que prometia acabala, erão circon^ 
ftancia$,que leuauãoa confiderarao Conde de Atouguia, que o co 
ração daquelle Príncipe o não meteria cm acção,quc fofle inferior 
i do valido. E lcuado deftas apparcncias quiz o Conde tomar fobre 
fi como particular o pcío da defenfa: aíli o pediof5c aífi íç lhe con» 
ccdco; tinha dc guarnição os tres ordinários terços de Dom Luis 
de Menezes, Dom Ftancifco Mafcarenhas,&Dom Pedro Pcfingaj 
tk. acrccerão o de Icronymo de Mcndo^a Furtado, & o dos auxilia¬ 
res dc Euora. O forte de San&a Luzia fe (encarregcn ao ídeftrp 
de Cimpo Scbaftirõ'Cojrrca Lcruela.Gouernaua a cauallatia,que 
cõílau j de dez companhias comcjuatro centpspauallps, o Xçnentç 
general Dom Ioaõ da Sylua: acrecentou as guarnições dc Caftello 
dc vide, Mourão,fvíoura,«5c Serpa. j 
' Com igual cuidado trabalhauão em beneficio çomuor da patria 
ftos feus diifritos os Condes do Prado,Villa Flor,«Sc Ioaõ de Mello; 
a pracaquc os Caftelhanos requeftavaõ noMinho, era Vatcnça,q 

_;•£_ dasdiligen re os tratou com afpetezas, até que 
t . 1 5 

po lhes dcíie tug r. 

a que derão nome S • Luis Gonzaga, appêllido do Autor da obra, 
pera com elle fojugir a Vjlla,& facilitarih^S ç aflpdio, quando o té» 

‘ \ 1. o . Guarncçeoao Conde, & tudo ornais quede. 
...pu império> fic porque fe rçpetiao .os auifos de que q 

o inimigo eftaua nas vcfporas dc 1’aic a campanha, voltou a diípor 
o leu exército á villa de Ponte de Lima , não querendo largttihç 
4 1 is venta gens.mayor numero de combatentes, ôc a prelação dp 
tempo,de que depende as melhoras nos fã» 
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PclUsnottdâsejne fc finíinõ 
dc Offunadeixadaaquella partcde Çaftelbranco, entraria pclla que 
goucrnava Ioaõ de Mello; eraõ as praças de mais confideração, Al‘ 
ireida,Alfayates,Sabugal,Caftello bom,Caftcllomcndo, Caftello roí 
drigo, todas preíidiou,& municionou o General conforme a impor 
tancia,& capacidade de cada húa deliasj alem deftas eftavão os ca* 
ftellos de Villar mayor#Aluergaria,o;fortede Virmiofa,Valdel amula 

% m W 

& S.Pcdrotodos detam pouca confíderação, q erão pouco mais 
de atalayas,5c feruião de defenfa pera as correrias aos lugarejos abc* 
tos que por ali hauia eftauão guarnecidos com gente bizonha da- 
quelles camposjde donde me parto a comboyar o exercito de Don» 
loaõdc Auftria,que na demora parece que fc moílra arrepédido de 
entrar em PortugaL 

Tinhamoio deixado em Safra onde havia chegado no principio 
de Março com aííiftencia de todos os cabos, mayores a dez de Ma 
yo entrou em Badajos a dar calor â difpofiçâo da campanha. Em $. 
de Iulho ao romper da luz fahio com éo. batalhões de cavallaria,dc 
6x>. infantes a reconhecer Campo mayorj travarãofe os feus bate 
dores com os da praça,& perderão vinte cavalios, & algús priíio» 
neiros fem lhe poderem valer as companhias que acudirão em feu 
focorro.nem impedira|que Dom Luis da Cofia Commifiàrio geral 
introduzifie felismente na praça quatro companhias de foldados ve 
lhos. Gafiou o dia todo Dom Ioaõ ocupando os pofies, com que 
patec eo que dava principio ao afiedio, mas retiroufe pella meya noi 
te,mandando as tropas a feus quartéis, &omayor numero á aldec 
do Conde que tinha feito quartel de quatro mil infantes,&dous mil 
cavalios; o reftante do tempo gafiarão emfc aecnfelhar qual feria 

que t i 3. de Iulho fizeraõ rezenha do exercito cn 
tre Badajos,& Calamon confiava de catorze mil infantes,& feis mil 
cavalios. A 14. paffoua ponte de Badajos,õt a 15. marchou na voi 
ta d< ctampo mayor aquartelando em Caya; a 16. chegou a tiro de 
canhão,ôc da praça fe fizerão algús com mais efirondo quc*danoj 

. _ , ' . Ji « . Ktn * 1 L _ ** _ _ 11 _ • - 
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Aronchcshe lugar de^oo.vczinhos.cxpofto a quem fenborear 
a campanha .cingido de húa antiga, & fraca muralha ícm arteiharia, 
nem os mais requifitos neccífariòs ádeíenís; ,eftà afentadâ. alem d* 
ribeira C va em fido baixo rodeado de eminências , de que rtíuita 

mí i ' ^ - * ' . t jê ' a , 
^ • * f ^ f 4 

lerdos roais-d»tr.«iOs cie tódaa.prouincia, dilla de Campo raayor 
quatro legoas, & outras tautas de Eluas. Coftumaua íer quartel de 
loo, CauallOs á oppoíiçaõ de Albuquerque, ao prefenteera o (eu 
prefidio vinte infantes,& oito cauallos, porque leuados os cabos da 

çnfina não 
ícs abertos{:como talfe reputam. 

^ * .0 * • » . ^0. ’ 

recupetaõ com a mefma fa 
aõ o pre 

• k 

cilidade com que le perdem,induitriolãmête nãocn 
íldtóiiDepois de alguns tiros da;aitelharia,& bombas, capitularaô os 
moradores íáluar as fazendas,que rctiraraõ; tcchãdoos ouuidosaos 
encantos das bercas com que lhe qúerião catiuar a liberdadt.Entrou 
DÍIoaõ:aLpraiça,& foyifatna,que fe entrifteceo com a vitoria, jwlgan 
do,que fe reputaria no:mundo aquelia facqaõ por labco de feu no* 
roe.sE;por íe chegar mais ao çxctçito que ficaua na campanha, tor¬ 
nou a fair cte praça.elcgendo por quartel duas ermidas tdra da Villa 
que a piedade dos Portuguczcs havião dedicado à inuocação |do 
Caluirío,& Conceição tde,N.Senhora5l het conftante, que íctuirão 
de vislofBcinas para,a.cozinha do General ,:,&;Outros miniflerioS} 
nãa hemeu intento arguir faltas de fe em huim Príncipe Qa.tholico, 
Me aduertilo jquc a ieu.oíficiotoca o guardar os lugares iagrados, & 
obrar dc forte,que íe lhes não falte comia veneraçaõ. 

Rendido Aronchcs começaraõ.os Gaftelhanos afortiricar o 
.iCxcrçiío'iC'om beiu diípoftpquartel^jcjue (e íeguio a>fortificação da 

Vill tJmmsndo al^us b luartes.QHMS luas^ redutos de terrat 6c fa- 
^ ^ t , m s 

’ xinaíJDetftudiofc o.Diíque deá.Germiõ que jenhoraria, Alegrete, 
• U» - . <é _ •* 

9 % 
w - 

& pditaJegredGm: outr<í>:prCiÇCÍ mais, que adiberalidáde, com q pto 
] metia aos moradores a beneuolencia de feu Rcy,3Ífi lho fezia laber 

* ’ t k _ 

por hum tron.bcta.acreccntandokr feu natural, ôclegiti^diífphor; 
JícíVondeo à primdraipor femCapitão Antonio Alqaro dcípregando 

: as promeflàs.que hãoiconhecia outroiRçy^ítfenhoíimaiSjqne a, D. 
Aífonío VI. por quem tinham praçá* tôc rcrideria avida cm 4^fe 
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drlhfigoalf .yairpofUde Portalegre pcllo Sargentomòr DIo-o 
rru« de banhe,que com o terço de auxiliares da mefma comarca 
agr ucm .ua; animauao a deuação.df propenfaõ com q os naturais 
eítíiuao ao ícu Príncipe,derrubando os mélfmos donos os lares pa 
termos ondenacerãofeusauos,& clles/ceriarãc:podcrofiffimohc 
o affefto da fidelidade,pois vence os dointereíTc,& dà conuenigcia. 
Pedirão os de Alegrete moniçoês ao Conde de Atouguía,* «ente 
ao Tenente do Mefirc de campo gcneralManoel Lobato f into ’ fo 
raò prouidos com trezentos infantes do terço daarmada, cotnVcn 
Sargento nor: & os viveres neceffarios: entrou na praça o.Tenemc 

da .Berra, reirsetti gene cal,aunKntoufc o prcnaiocom 700.-acera,remem 
doí pelio Conde de Vilia Flor, & Ioaô de Mello, gouernadores d» 
quclla prouincia. Era mandado marchar o Conde de Vilia Pior cÕ 

* a roais genre que pudefle trazer do feu partido: com a rcfohiçâo, & 
acerto,que fempre o acompanhão veyo a Nifa, & com faa chegada 
fe engroiTâtaõos prefidios de Portalegre.Montaluaõ,& Maruâo. 

Tinhaocheg«doos focorrosqueíèeíperauãoda prcuincia da. 
Efttem2dura,com que o Conde fahio dc Eluas, à fe encaminheu a 
Efitçn.os a formar.o-exercito,iunt3r as tropas^ 5c carruagens, para a 
campanha,a queja tinha dado princípiooMefire de Campo general 
acompanhado dc s Generais da cauallatia, & artelharia, 5c Veedoc 
geral 4o exercito: mandoufe guarnecer Aflumar hõa legoade Arou 
ches,Monforte,& Barbaccna. 

•’ * *.« } f 4 ‘vT » c & % ; TI'/* i \ J f ' • V í % ? * f f4j -■ ■* ' • 

Continuaua o inimigo ccm as fortificações fem outromòuimêto 
o exercito com doenças, & fugidas 

paflando a tomar foldo noflo os eftrangeiros,& ped.r.pafio os Cafte 
lhanos;& em quanto fe forma o noífo exercito "mc entreterei com 
algúas acçoês menores dos Portuguezes. 

Seia a primeira a entrada q noue lold idos de cauallo fizeraõ em 
CafteUa.onde auiftando duas cõpanhias dc infantaria,q d» Granada 
mar chauaôaencorporarfc emo exercito:cõ tcfoluç'0, & biz rria 
animo.fem reparar nadefigualdade asinucftiraõ, & ccnfcqucntcmé 
ic desbarataiaõtmorrcraõ aigús,6c outrosrcfgitarão a vida com o 
deipojode vcftidos,trazendo os vencedores as bandeiras em tefte 

*. ,i " *-• s*. ,>t. • •• • -••• r'-,. ■■•a; .f íí ' ■ 4't 
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«unho dofeu valor. Dc Campo mayor fahio Pero Cefar de Mene 
iies com trezentos cavallos em fete tropas, Jquatro legoas a dentro 
das tetras dó inimigo, havendo jà paííado tres ribeiros dcfcobrio 
dncocnta ttopas dc cavallaria Caftelhana com o melhor de quatro 
mil cavallos,quc com o feu General paífauão a Badajos. . Difpdz o 

■Português a retirada com tam boa ordé,Ôc acordo de animo, ficãdd 
na retaguarda cõ quatenfa cavallos efcolhidos,q a pezar dos Carte. 
lhanos,& do choque dos qo inveOirão.pafíou osribeiros,&cõ per 
da de quatro ftíldados entrou em Campo mayor çnde foy recebi¬ 
do com o aplauzo que merecia aeçam tam gloriofa. Monfcut Xo 

1 iiet Alemão ®- i j li 
com alguastropas,com que fahio hum corpo dc guarda da cava* ** 
tia do inimigo,retirandofe com vintelEávailos, fle alguns priíionei*» 
ros. Salomon Capitão da guarda do Mariícal de Turena com cin 
cocnta cavallos fc fez fenhor dc fetenta cargast que combòyava ao 
exercito hum Comiffarío da cavallaria com quatrocentos caval!o^t 
o tcmor,& a noite lhes pcríiiadio,que o carregava toda a cavallaria 
dos Portuguczes,porem a luz do dia o dcícnganou f mas não reme 
diou Ncftc tempo chegou o Marques dc Manâlvai 5c cu fuccinta 
mente darei a caufa de fua vinda. ^ _ 

O valor do Marques, ofeu zelo, Sc adivldade formio hua 
parte da defenfa dcfte Rcyno, feio fumameute amado, & refpeita- 
do dc toda a nobreza,5c povo a vitoria de Eivas, dc que réfulta ter 
o mayor fequito nclle. Haviafc deminuido com os prefidios dc 
tantas praças,a maflfa que eftava pera a formatura do exercito, com 
quccraõ neceflarias novas ievas,que a brevidade do tempo dificui 
tava,fuprio á tudo a induftria da Raynha regente, pedindo ao Kíat 
ques quizcííc paflfaraEluas (íúaviílimo modode mandar nos Prin 
cipcs) perfua íida dc que feria o mcfmo partir o Cõdc. que léuar co 
figo hum excrciro,afli foy, porque alem dos terços pagos,5c auxi¬ 
liares. muita da nobreza, 5c gente voluntária o feguio, com que cm 
trou no Alentejo c#m aquélla fortuna que lhe foy fempre compa- 
nheira na paz,5c ná guerra* 

A xo. começou a marchar o exercito por haver chegadtfavi 
io« 

0* • 
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fo.qae o inimigo hii na volta dc Veiros^lojoufc aquella noite nos 
Oliuais de Eftremo$,^e donde fc ordenou,que a cavallaria dc Cam 
po mayor,& a dc Eivas com a infanteria ao meyo dia de vinte dc 
dous eftivcfle no quartel dc Alcarauiça. Chegou Dom Ioaõ a Vci» 
ros com quatro mil cavallos;5c algúa infantaria,porem os paizanos 
lhe refitliraõde forte,que fc recolheo fem outrofiuito, que a nota 
de;havcr poftp por fua naaõo fogoâscafas,dc às fementeiras; barba 
ro genero de guerrear.pelcjar contra a mefma natureza tirandolhe 
os mcyos eotn que nos fuftcnta; he'mais pera executar a ira,que pe¬ 
ra moftrar o valor, mais per* abrazar.que pera vencer; dc não fc 
atrcuendo aos pequenos lugares dc Aflumar,dc Monforte fc reti¬ 
rou com tal prefla,que apenas os noflos batedores aviftarão vau* 
guarda: porem cm retorno ,do que obrou cm Vciros íc dcfpcdi» 
râo algúas partidas dc cavallos a lhe queimarem , dc dcfíruifctn 
es paês,que por cftarem quafí todos nas eiras foy muito coníidera» 
vel o dano 

O íl 

? / ; A •' 
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Marchou o exercito difpofto com excellente forma, crap ieu nu 
mero doze mil infantes, dc quatro mil Sc quinhentos cavallos; ocur 
pouquartelem Alcarauifla fitioacomodado, pella abundancia dc 
agoa,3c defembaratjo da campanha cm que^ fe h) via de ordenir c 
forma da batalha: nodia íeguinte fez marcha a Alcarapinha; não foy 
mayor pello impedir húa denfa farração: dali fe encaminhou a Bar 
bacena.lcgoa dc mea do inimigo,com refolução dc o afrontar,pera 
abatalha, que naquella mdma noite tomou lingoa, Sc íêm cnibargo 
de lhe haver chegado focorro^dedous mil infantes, St quatrocentos 
cavallos,não lhequiz ver acara,não fei fe fcy efeito do cdio.íc do 
temorj defalojarão finalmentetomandoa ferra de Rey Salvador cõ 
mil&duzentos cavallos,ficando femeada a campanha de armas,que 
os foldados haviaõ deixado pera fazer a retirada com mais deíem- 
bara^o,& portam afpcriflima montanha,que naõ foy poffivcl a ca? 
vallaria feguirihe o alcance. Ficou na praça Dom Ventura Terra* 
gona com mil infantes,5c í 50. cavallos. 

Mar 
r . o-- m 

dcMatialva. Conde dc Schomberg. os Medres de 

4 
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Icronymo de Mcrdoça Furtado,D.Manoel d Camera, D. Luis de 
Menezes, os Tenentes generais da cauallariaGl Vas Lobo,& Fran 
cifco Corrca da Sylua.&outros fidalgos fem p»fío a fim de reconhe 
ccr a$ fortificações; quiz o Conde de Scombrg chegarfe atito de 
crauina a hum pofto,q ocupaua algua infant:ia,6c caualhria, man 
dou a hum Alferes de féu regimento os inueiifíe, dandolhe calor 
húatropa;carregou o Alferes atèas muralha eomandolhe alguns 

jm m- * • « ■ *-• t ft * * ^ ^ 

comua 1 I 

* ' v Fcraõ diferentes as vozes fobcc a recupetção da praç?;todo$ 
concorriaõ,quc fem embaraçodas fortificaqcs,não feria a obra de 
muitos dias,em hauer de ferlogo.oudilatarfe ea a diícordbjamayor 
parte#& a que 1c feguio#por fugir a deftcperaca do fitio, & o rigor 
do tempo,quiz fe referuafie para o Outono, i qúe entretanto fetra 
balhatíc por cfpiar ospafios doexercito inimgo , que do primeiro 
alojamento fe mudou a outro mais interior, fi. Senhora doCarriaõ 
entre Albuquerque,& Badajos. 

Em exrcuçaõ deftc parecer marchou o no!b exercito a Amorei 
raf& nodiaieguinte ao Ribeiro da cfpadajonde chegou auifo, que 
o inimigo marchaua à fonte de Pero Gil eftiada de Badajos; dali I 
paffou a X-uora aquartclandofcentre cfta r beira, & adaBotoua 
quartel impenctrauel polia qualidade doíirio; de donde entrou vki 
mamente em Badajos,dividindo as fuas tropas a quartéis- De Ribei 
ro da Efpada marchou onolTo exercito aquartelarfc junto a Eluas, 
porque o rigor do Sol maltrataua os foldados, 6c começauão a en» 
fermar.até que fe diutdiofinalmcntc pcllas praças è & nós deixare¬ 
mos defeanfar D. loaô de fua fadiga,& nos paliaremos ao Minho. 

Começou a mouerfe o exercito do Marques de Vienna a xo. de 
Iulho,crão luas forças quinze mil infantes divididos cm fetc terços 
pagos,3c doze Milicianos,vinte tropas de cauallaria, & doze peflas 
de artelharia,dc que erão quatro meos canhoésipaflbu o rioMinho 
em quarenta barcos péllo forre de S.Luis na volta de Valenea;pra¬ 
ça importantiflima,que eílâ fituadafobre o mefmo Rio oppofiaa 
Tui, & húa legoa do forte,fabricado, como jà diífcmos,pera cfte 
^ -_ _j__ «ti__ o í* _ 11 » • u ••• ^ r 

ocuparao 
<f 1 > ■quí 



favor 

M 

, A». r u-ir r wvv>IianCia 
3 lhe labiAem iàfruaaf4s eftas 

. • i _ - - -1—--- -"•« « icu çjírciro ouifi 
em o mefmo cepo compofto de 8. mil infantes,& niíl cavailos , ! 
ft»rtnrnn nnmai*^ ^ i i . 
r * " i • •«•«uvvjjot *1111 CaV^UiOS ift 
fertorns numero,mas fuperior na çalídade dos combatentes v 
rrtrnnPfirlA nmí ahí*»*/^ A «-> • L J « f- ^ » vr* ^ 

• r - — ^ ^ ^ *«. v« A \4 ^ ^1 

rompendo qual outro Aníbal a ferra, paiTau 
^ ^ ^1 1 • A . « ’ | •■ f| , ' 'I f" ■» 5» U 3 lf ci C' Ó t() d íl (p|| 

qunel pella parte: oppóltr ao xoimi 
gp.exn Vllla Sarfs.aíTegurandoa commdcação da E & AZf 
íibditando ao Marque, poder fech ,r o co r Jão, fiXS™^e 
rimentar oduvidofo fim He fifi> wam-, _<.h ... .De rimedtar oduvidoío fim de hfu batalha.de qu’e iSS 
Fortíficavaofe amif*nç ^ inimize _ . .ILÍSU* Fortíficavaofe amigos, ^inimigos fem outro genero de hcfhU- 
UÍ£fe lI3«US %GUC O <JcÍ 3 lcTI14C*Pnrr^rítf « _ 

j • 7ci —wuví-w liwiitio gc IlClTl I- 

dade mais,que o de alguas correrias, atè que o Conde ouizdef 
Dírtalos do leraror» pm.nm?* r\-A_l_i «* , ^ u^j* 
._. 1 . ^ rsnxnv^v,, «* L ^ u Ut, U V^UllOC OUlTOf*!*! 

pertalos do letargo em que cftauio. Ordenou datil,es híla ericuSf 
2ida,& diipoftoo modo com oconfelho dos mais Cabos íeeíro' hflO 9 nmfp a.'o c TI__ -o'i „„ . iceico 
contenda 

dia de 
|> i - r —a wauifl lliají ui 
lio comprobou o fucceífo,que foy o que vou a contar 

I I I1 rv rf rí ^ C I ^ ^ 1 ^ « 
•» J - J ^ V » VJ tl 0 V^j JJ | | 

O.Cpnde de S.Joaõ Çeneralda cavallarííi rnm o t 

Htl!r ff a|t8“as n’a,18?íde ®í><q“«eiror fe arrimou ao 
Í!íS£í^8*?.“ 3 ",,lra ° Co"de daTorrecom oréflo'dó de 

;v ^wucouoao 3co.cavcHos e/colhidos;& mil irfm. 
es mveftiroquartelda t,«liaria a cargo do ComudLio «Al 

l aoda Cunha Sono mayor, com os Capitaès Miguel Carlos de 
Tavora* Diopo Pedira^ ^ . os ÍJe Trrora, Diogo Pereira de Araújo,Diog^o de^Ca^X 
lerwivmn^ cilu„.,io u.. /-.i. _ , ft. uas 1)a,°oia j & 

da infant 
«Wfo.o Governa! 

.Igbas companhias de caValbVdJne^m^Vp^So^ diípozfe bem*.& pv^nmnC. _f. ^ íuijojo. 

formarko3ener«r-dOSboCalhoêsdaÍD"“igo-<í!n®melmoiu fSm‘2 SPorco*a«escom aelpadana raaô.d 
no quantos encontranam cs *tr__ , ‘V 

«dadeda noue,neia fabiam fugir, nê defender íe,-perderam os m 
<à »- Jk <m — - • *• 

rn i gos 



migcsorrelhor de *oo homês,grade numero de câvallc$,&muitos 
1 

outros dcfpojos.Dcs Portúguezés fdtàFào-quatro,entre dles hú Te-5 
nçnte do Comiflario Manoel da Cofta,algús fétidos,os de nome íeiro 
r ymo da Sylva dejMcnczes,Dicgo Pereira de Araújo , &, Diogo de 
Caídas Barbof2,aftinalarãofe no conflito êtrecsmaisoSdous irmaõs 
«lo Conde de S.loaõ Franciíco de Tavora.&MiguelCarlos deTavo 

^ _ A * 9 » 

rato primeiro levava hua|das mãgasde moíquctciros da cõpanhia de 
1 I 1 trm • . ^ t . • e I # , •» sA <f V 

que heCapitão,&reccbco:hú golpe'de cravina,deq eftevc íangrado. 
w ----~- r-... —--3 ^ r -- • ^ - • k / 

o empenhou tanto oleu valor,que lhe impoflibiliteu a retirada. 
por<| 

Não focegou o Conde coaa cfte gloriofo fucccfTo,antes em fegtii 
. _ t r í. r J_' 1__ 1 I ***** - t : * * __ _ • • .. J ^ ^ mento da fortuna mandou plantar hua bataria na eminêcia onde erta 

va aqttartelado}q dominava o fitio do inimigo, 5c donde fe tirava^pcl 
• *. v . ‘ _ * t 

lorazo do metafdaUcomeçou a inqaietalo,amiudando tãto os tiros 
& cõtam bõ emprego,queforão pcucosiosdias.quc fenão viflemu 
dança.das tendas de hua partea outra,& em nenhúaachavão fegurã* 

_ . _ ^ m ~ .A k • 

ça.foicerto grande o dano,q lhes caufoujcra o fim do Conde depois 
defta diverfaõ inveílir o inimigo nos feus quartéis com todo oexcr- 

_ « # O .a ^ m m ■ 

CÍao:poré o Marques ou que prevenifie a refolução, ;ou pella pouca 
utilidade,& reputação, cò que ali cftava,tratou de levantat maõ da o- 
bra,começou a rettraríe a 18. de Agofto pera o emparo daartelharia 
do forte de S.Luís,deixado pofto ao fogo ao (eiialojameto; dc que 
a vifados os nolfos tratarão de carregalos; porécomo a retirada foy 

^ • A /* ♦ i A 

muito anticipada aofogo^quando chegarão jâ cltavaõ entre Bellem, 
& S.Luis,deixando em pè todas as fortificaçoésdofeu quartel,menos 
a do pofto dar Gandra que a náoTinha , & o Conde fé refolveo pella 
importância a fortificaío pera onde marchou com todo o exercirc; 5c 

m tf — / 1 A m • fT- 'tf * * 

i unta mete 
pavao,cõ cuja vizinhança haviaõ'perdido os moradoras de Valeça 
akúas aldeas,&.fazendas,que tiuhaõ naquella cápanha, que com a 
guarniçaõ fenhore ;va oanimig0;6t porlhes tirar âfCõmodidadè âà 
os poder (ocorrer,5c tsxilitar gMiUalo fèdn muit# fangue mandou à 
noite antecedente marchar 4.pei(hs de artclharíaipelU parte de Ponte 

u a( C jndede S.loaó com acavallaria, 5c alsuas m-ãaas lham 
de mofquctticos peraimpedir o (ocorro que dc i. Luis inuatafle en¬ 

trar 



trar na praça por aquella pnrtc Aoboufe dc aOentar a artelhíria pel 
,U> nove horas,& comcçaraô a qiòvcifealgus corpos de infantaria* 
jjorc o inimigo f •' •• -;L> ,g., de os animar D. Rodrigo Moxica, or! 
dcnand- h “f que- pc ícj jííê,qUe cm pcíToa os foco reria, íbrio a porta 
& ve-rgonuo/. ci: /ah.o fagindo pera S.Luis:cefl yao picíidio dc 
jfcj 9 ijk!ao< j«í f.u Cáb ,que forao c rregades cc t.nta prefteza 
& Klwluçâõ.quesò dous efcaparaõ.osmaismortos,feridos.Sc priíio- 
neirosracrecentou oCôde a fortificação de.Bellem, & prcíidioaço- 
mo covinha,dcsfezfe hú & outro exercito, & eu me parto a recolher 
o daBetrO Duque de Ofluna com as noticias de queaquelle par 
tido.que governaua Ioad de Meilo.eítava íem gente paga por fer cha 
mada a que ali havia do Alentejo, quiz aprcífar a fua fahida abalando 
de CiudadRodrigo com o feu exercito,cõpofio da genteda rsya,Sc 
hum terço pago:contavaõ ó.mil infantes,St éco eavaliosos 400 pa 
gos,& montados de foldados velhos^feis peflàs de aitelharia duas grof 
fas,& quatrode campanha,havia naquellediftrito feis praças de cõfi 
deraçaõ(como já diífemos) 1 nenhnma delias o encaminhou o feu va 
lor:poz a mira no fortim de Valdelamula, que foi o primeiro a fentir 
feu ferro;porqueem vingança do dcfprczo,cõ que o feu capitaó Ber 
nardo da Cunha refpõdeo ao mefageiro porque lhemandava fe rédef 
fepois não tinha defenf*. perabú exercito real, na madrugada lhe deu 
húaafialtadacÒ mangas dc rodeleiros,& rôpendo cõ machados a ef- 
ticada,Ôc portas,paíl'00 â efpada i o ..foldados queja defendiaõ; nam 
foiporê fulgada a vitoria,porqucdhe cuftou muita & da melhor gcte. 
Bali fe encaminhou ao fortim de S,Pcdro,que diíla húa legoa, tinha 
mandado o General q ic fe rctiraflea gente;porê a embaxada chegou 
a têpo que o inimigo efiava jà fenhor fem reíifxcncia. Tinha a^Rainha 
regente ordenadofao Conde deMefquitella,que governava a Provin 
cia de Trafosmontes,em que o inimigo fenãofmovia,quc coma géte 
que pudcíTe.viefíc ém focorrodaquelle partidcrhc oCõdefobre n ui 
to valcroío, flimamente aff ivo,em breves dias entrou na Guarda cora 
4-mii inf mtes,& 20 xcavallos.no mefmo dia mandou o Duque a arte 
lharia do feu exercito pera G ilhegos.leuantandoo no feguintc.avêdo 
primeiro arrazado os dous fortins (tam pouco cafo fez d is empre- 
zas) Sc defpedido quatrocentos infantes ccm hum batalham de 
cavallaru 3 queimar f talar, & deftruir os lugares da r?yr dc* 

à ♦ 



Caftello Rodrfg 
fala na fè de eftar defpovoado, mas os moradores lhe caíligarain 

^ « « tl 1 ^ 1 # f _ f_ J_i). 

4 
4 
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& o Duque fe recoiheo a CiudadRodrigo deixado o exercito em 
/c-t ti _ __/%Atnât«At X?nrrrníííííln f.fl KII Galhegos a cargo do Meftre de Capo general. EngroíTado cõ htf 

V . Am - A ^ L ^ i.-u4 /•! r% ri /I ^ terço de Leonezes tornou o Duque á campaòhaera dernanda de 
. .< - - n 11_•_l *1 __r%rvr TVfanrel 

t V I y W WAV/ w v w— - - — .-— - J ^ | 

Albergaria,caftello antigoganhadoaos Caftelhanos por Maneei 
hr, . ° I A i_i - l_«_1_t__l.i^« ^rr^CCs* í^tíi hfíl linrA "Freire de Andrade,bateoo com duas peífas groflas.lei ia hua ho 

i c' i_a a nrlfr^intfífi Hfí tnfânt de Sol* era Gouernador Antonio de Andrade capitaõ de infauta- 
__u:~ A* q* LmS< Zr io.nl 

« 9 V Ur V-.' Aw w m -v w ^ —-    — —  — g. 

ria,a guarníçaô hua cõpanhia dc auxiliares de 8o.homés,Sc lo.pa 
_  ^ M L. — 2 M n A K A rvi xC /"V ft t f t Cl i3 Y' 4 f 1 I I ^ Í^I I f* f*n ÍTl ÍÍ O* í^ft? a ÃC H 

4 
mas,corda acefa,& bala em boca,aífi fe executou. Foi o inimigo 

^ t x-^ 4 4 ir>A fl f A f / X.   V I—   ^ A x» I XV x-%. #% AVV /A •% *% ao lugar de Souto húa legoa de Alfayates,recolheraôfe os mora- 
» n_ i -_i_ o._i5«---,í n rprliararam A 

A 
A 

A V» ^ J vr w * ~ — — — — — ~ — — — —   ^ ^ 

capitularam osde dentro, & .fe lhes concedeo vidas, & bagagês. 
rt . __ * C_' A ImpifliJ n ÍtG 

"Nefte 
vernador J 
reconducçoês q tinha mandado fazer pella província; mas o ini- 

.... _ / . - - .j„„_;__„i ..x ^ nnílí» arhaíTe refitlê 
A 

oia,le recoiheo a Aivergaria, 5c dahi a CiudadRodrigo,oude def- 
„ .• _ . ° _ ! _ z o exercito. Xerminoufe com a cãpanha o arguméto da obra^ 

r • V l . ' > /?_•** 1 _  .... f_: A ~ A « .4 *. .4 ^ní m nr ^Tl1 nil/í 

(ius eltados dePortug.cujas forças competiaõ no furor do primei- 
•__ ___ ^ _ A ^__A T ^ a ^ m xi 4 r\ r\ c 11 m íld ÍTI1PT ro impetu cõ as do mayor Monarca,excedêdo os limites da guer 

ra defenfiua,& paíTando a offender o inimigo denjro no coraçaõ 
fe / •-/'* • • I J* _   ®rv x -f 'V í» xv I 4#.v a x% m 

4 A* VI v v w » j i . v# ^ ^ VV K ^ v —-- w ~ - p w 

do feu exercito,fem aver recebido outro dãno em todas eltas par 
tes,t|;ás correrias doDuque de OíTuna na Beira.Sca perda de Arõ 
- f__ a 1_-«I.. ' ^ #íri vPiir^Hr^r nn#*? 
V V ^ J X. | ^ vx * *» » •   %r     ^ — —' — "—     ' A 

ches no Alentejo,q oflendeo roais a reputaçaõ do vencedor, que 
danejou o vencido Moítrará fitíalmete ao CafteHiano, q.naõ foy 
baftante a uniaõ das forças dc feu dilatado império pera Cantar a 
vitoria,qne eftà na mão de Deos,que como Senhor dos exércitos 
„y r> • x. i i *- «• : •• n • ív / . _ — _- — /. 

& ‘D i n no 
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fempre na melhor eauía. j 
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